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A resposta dada pelo Cor- 
reio de Melgaço ás conside- 
rações que temos feito sobre 
a estrada de Paderne e ac- 
cusações attribuidas á com- 

mlssão executiva, é tão ignó- 

bil que bem merece o maior 
despreso. 

Aquella linguagem é mais 
própria de arreeiros do que 
de quem tanto diz presar-se, 
porque não pode admittir-se 

que, para discutir ^serena- 
mente, com honra e dignida- 
de, seja preciso descer ao la- 
maçal da ignominia, da infa- 

nala e do insulto soez como 
se tem feito. 

Que as nossas affirma- 
ções são irrefutáveis bem o 
mostra a falta de argumen- 

tos e a necessidade de appcl- 
larem para o campo da ma- 
ledicência, onde são invencí- 

veis, não sô porque d'isso 
nos tem dado as provas mais 
cabaes, mas também porque 
lhe conhecemos perfeitamen- 
te a origem. 

E, assim, perguntamos: 
Porque motivo se classifi- 

cam de vilanias as nossas pa- 
lavras, se temos demonstra- 
do e provado plenamente 
que a campanha encetada pe- 
lo «Correio de Melgaço» con- 
tra a commlssão executiva é 
uma falsidade? 

Onde estão as excepções 
na distribuição dos reditos 

municipaes, se a todos eila 
tem attendido conforme é 
possível, sem olhara pessoas 
ou a partidos? 

Não são as freguezias de 
Paderne e Penso 03 melho- 
res baluartes políticos dos 
apaniguados do «Correio», 
c não tem a commissão exe- 
cutiva attendido, sempre que 
pode, as suas reclamações? 

Quem foi que lhe promet- 
teu a avenida que, do campo 

da feira, parte para a estra- 
da nacional do Rio do Por- 
to, assim como o prolonga- 
mento da estrada de Pader- 
ne e abrir outras de novo? 

A melhor, porem, é o pro- 
mettlmento dos seis ou sete 
mil escudos, feito pelo sr. 
presidente da Camara, para 

abrir novas ruas, como se 
aquelie cavalheiro tivesse al- 
guma obrigação para isso! 

Só lhes faltava o exclusi- 
vo da mentira! 

A avenida podia ter-se fei- 
to, não ha duvida, se a Ca- 

mara de saudosa memoria e 
a quem os antepassados do 
«Correio» tanto auxiliaram, 
não fosse tão perdulária, (ha- 
ja vista a escropulosa fiscali- 

sação da estrada de Pader- 
ne) mas o «Correio» sabe 
perfeitamente que a Cama- 
ra não pode arrostar com 

taes despezas. 

E o prolongamento da re- 

ferida estrada, que iria bene- 

ficiar sómente aquelle nosso 

amigo de Queirão, porque o 
não fez a saudosa antecesso- 
ra da actual Camara? 

O «Correio» parece que 
deseja que se reprodusa o 
estendal de misérias da ex- 
camara que, infelizmente, 

por tantos annos administrou 
os reditos d'este município, 
em proveito dos seus amigos 
e compadres, mas nós, para 
não termos o desgosto de a 

ver no pelourinho, não lhe 
faremos a vontade. Somos 
mais humanitários. 
• 

E, quanto ao seu brado 
de indignação contra a actual 
Camara, dir-lhe-hemos que 
.. .vozes de burro não che- 

gam ao céo. 

ÍERFAOES 

Pefses 

Gosam fama de muito es- 
túpidos, os peixesj comtudo 
Mánault escreve: 

«Os romanos, que não 
quizeram nunca saber dos 
peixes senão para os comer, 
tinham no entanto notado a 
finura de ouvido d'esses ani- 
maes; entretinham-se a pôr 
nomes particulares aos hos- 
pedes dos seus viveiros, e 
conseguiam que elles se apro- 
ximassem quando se lhes 
pronunciavam esses nomes». 

Continua depois, já se vê, 
com menos aprasimento nos- 
so; 

«Quem sabe se a maior 
parte dos peixes tem a intel- 
ligencia pouco desenvolvida 
por lhes faltar o gosto e o 
tacto? 

«Que se pôde esperar de 
sêres que não sabem sabo- 
rear? 

«Com effeito, os peixes 
não comem: engolem. 

«Só as pessoas de talento, 
diz um gastronomo celebre, 
sabem comer». 

Também a Ménault lhe 
deu para fazer espirito com 
coisas sérias. 

Os peixes teem, relativa- 
mente, pouca intelligencia, 
simplesmente porque a natu- 
reza não lhes concedeu mais, 
e não lha concedeu por en- 
tender que lhes não era pre- 
cisa. 

Quanto ás comesainas, 
achamol-as pecaminosas, e 
só gastronomos consumados, 
isto é, gente em que a mo- 
ral não adquiriu todo o de- 
senvolvimento que seria pa- 
ra desejar, faliam nhsso em 
tom de as engrandecer e ele- 
var, não nos parecendo que 
o autor pertença ao numero. 

Além de quê, come por- 
ventura a gallinha? 

Acaso ella não devora com 
tanta ou mais soffreguidão 
que os peixes? 

E comtudo, quem não se 
admira e não se commove 
com as provas de sagacida- 
de intelligente que ella dá, 
peio menos quando encuba 
os ovos e depois, emquanto 
superintende na educação dos 
seus pintos? O homem é de- 
cididamente um mau cara- 
cter! 

Não contente em peccar, 
ainda por cima vem fazer 
uma deplorava! mistura dos 
animaes com esses pcccados 
horrendos, que só o habito 
nos faz parecer virtudes! 

II 
Eivcrtimeníos 

Oscar Comenttant escre- 
veu abundantemente contra 
as touradas, poc considerar 
esses espectáculos nocivos 
debaixo de todos os pontos 
de vista. 

Depois de contar varias 
peripécias de uma corrida 
que teve logar em Bayona 
(o auctor escreveu ha qua- 
renta annos) allude aos ca- 
vallos feridos pelos touros, 
os quaes, por meio de cor- 
das ligadas ao pescoço, eram 
levados de rastos por uns 
rapazes, e lançados ainda vi- 
vos ao Adour. Em seguida, 
e por meio de pedras e de 
paus, esses mesmos rapazes 
com outros muitos que se 
lhes reuniam, faziam alTastar 
as pobres victimas da mar- 
gem até que se affogavam. 

Comenttant escreve de- 
pois: 

«Encantador, na verdade, 
no entretanto, confesso-o sin- 
ceramente, não conheço me- 
lhor meio de preparar as 
crianças para futuros celera- 
dos do que empregal-as em 
tão execráveis mystéres.Mas, 
que digo eu! Crianças que 
assim se conduzem e homens 
que a tal as incitam, já não 
pódem considerar-se inno- 
centes. Disse Bossuet com 

í toda a rasão; «a verdadeira 
característica da innocencia c 
e será sempre a doçura». 

Sobre crianças lemos nós 
não ha muito no Desforço, 
uma local em que se lamen- 
tava que o rapazio das esco- 
las (repare-se bem: das esco- 
las) estivesse tão insupporta- 
vel, pois travava a cada pas- 
so combates á pedra com 
risco de quebrar as cabeças 
dos transeuntes. 

Por muitos outros moti- 
vos que não esses ha crian- 
ças verdadeiramente insup- 
portaveis. 

Agora mesmo aqui passou 
ante a nossa janella um gru- 
po de escolares de cigarro 
na bocca, ares derengados a 
fallar em callão genuino,com- 
binando talvez n^quella in- 
comprehensivel linguagem 
proeza semelhante a dos ra- 
pazes de Bayona. 

Se pensarmos porem a sé- 
rio em tudo isto, chega-sc á 
conclusão também insuppor- 
tavel de que os verdadeiros 
culpados roesse descallabro 
moral... não são elles; se- 
rão talvez antes as pessoas 
de mais ou menos qualidade 
que frequentam praças de 
touros onde taes scenas se 
exibem, e que hão de ter 
forçosamente as suas natu- 
raes consequências. 

Já Victor Hugo assignalou 
que os responsáveis das cul- 
pas dos pequenos tcem sido 
sempre os grandes. 

4ssodaçilo 

ariistica 

Está em liquidação, segan- 
do nos diz pessoa de toda a 
confiança, a malfadada «As- 
sociação de Soccorros Mu- 
tuos Centro Artístico Melga- 
cense», devido, única e ex- 
clusivamente, á sua ruinosa 
administração. 

Com principio em 21 de 
julho de 1907, dentro em 
pouco conseguiu ter cento e 
tantos socios e, desde aquel- 
la data até 22 de janeiro de 
1910, arrecadou, de mensa- 
lidades e donativos, São^oo. 
Pois, reunindo por essa oc- 
casião a assembleia gera! pa- 
ra se resolver acerca da dis- 
solução da referida associa- 
ção, foi nomeada uma com- 
missão liquidatária para, até 
22 de julho d^quelle anno, 
entregar o dinheiro dos so- 
cios,^ficando isenta do paga- 
mento de dividas desde aquel- 
la data. 

A commissão, porem, que 
ficou composta dos socios 
João Baptista Reis, Francis- 
co Augusto Egrejas e Candi- 
do Augusto Esteves, não 
cumpriu a lei, porque não li- 
quidou no praso competen- 
te. 

A associação adquiriu tam- 
bém, por intermédio de vá- 
rios bemfcitores, a quantia 

necessária para a compra de 
instrumental da sua banda, 
ficando porisso a pcrtencer- 
Ihc, assim como toda a re- 
ceita proveniente de vários 
espectáculos que promoveu 
para a sua sustentação, alem 
do producto da rifa d'um 
touro, que produziu centos 
de mil reis. 

Não nos consta que tenham 
sido dadas contas, nem aos 
socios nem ás instancias su- 
periores e porisso, como o 
«Diário do Governo» publi- 
ca o aviso ás associações de 
so:corros mutuos para en- 
viarem a repartição docom- 
mercio da direcção geral do 
com mereço e ao respectivo 
conselho regional, sob pena 
da lei, se o não fizerem, o 
relatório e contas do anno 
findo, do qual deve constar 
o capita! da associação e o 
numero de socios com sepa- 
ração do sexo masculino dos 
do sexo feminino, esperamos 
que ellas serão tomadas com 
todo o rigor, aíirn de evitar 
que alguns mal intencionados 
se apoderem d^quillo que 
lhes não pertence. 

Os respectivos socios cla- 
mam pela entrega das suas 
mensalidades, mas a çe/osa 
direcção faz ouvidos de mer- 
cador, porque lhe não con- 
vém. 

—— 

Víicnles de 

1 

eiBimçilo 

Pelo ministério do interior 
foi dirigida aos governadores 
civis a seguinte circular; 

«Havendo chegado ao co- 
nhecimento do governo que 
algumas firmas, como agen- 
tes ou representantes das 
companhias de navegação, se 
servem d'essa sua qualidade 
para simultaneamente se oc- 
cuparem de assumptos de 
emigração acobertados com 
a licença para venda de bi- 
lhetes e passagens, tornando- 
se assim verdadeiros agentes 
de emigração e portanto at- 
tlngidos pelas instrucções ex- 
pedidas na circular de i3 de 
junho de xgiB, ordenou o 
sr. ministro do interior, por 
despacho de 17 do mez findo, 
que ás ditas firmas sejam ri- 
gorosamente appjicadas as 
referidas instrucções, nenhu- 
ma licença para venda de bi- 
lhetes dê transporte a emi- 
grantes lhes seja concedida e 
caçando-se-lhes aqucllas de 
que se acharem munidos pa- 
ra serem substituídas, quan- 
do o requeiram por outras, 
em conformidade das citadas 
instrucções». 

Pelo mesmo ministério foi 
expedida uma circular aos 
governadores civis pedindo a 
remessa da nota das impor- 
tâncias que as camaras mu- 
nicipaes consignaranv nos 
seus orçamentos com desti- 
no á viação. 

DO PARA' 

Foi com grande satisfação 
e prazer que os membros da 
importante e laboriosa coló- 
nia portugueza n^este Esta- 
do receberam a bôa noticia 
da amnistia concedida aos 
presos políticos d^ssc paiz, 
altitude que, de ha muito 
tempo já,se esperava do Go- 
verno cPessa joven Republi- 
ca c que muito concorrerá, 
a meu ver, para. pôr termo 
ás deslntelligencias que se 
tem dado entre a familia 
portugueza, das quaes resul- 
tariam embaraços para o no- 
vo regimen, para a bôa or- 
dem e progresso do qual o 
seu Governo necessita da bôa 
vontade e auxilio de todos 
os portuguezes. 

Por virtude do succedido, 
reuniu extraordinariamente 
a Directoria da Associação 
Commercial, deliberando por 
unanimidade, que immedia-». 
tamente, em nome da Asso-, 
dação, se telegraphasse ao 
illustre presidente d''essa Re- 
publica, a felicital-o pelo fa-. 
cto da amnistia concedida,, 
deliberação que foi executa- 
da pelo seu presidente. 

—O sr. Joaquim Silveira,, 
que na minha ultima carta 
lhes disse ter tentado poc 
termo á existência, tem obti- 
do algumas melhoras, estan- 
do o seu medico assistente a. 
diligenciar a extração da ba-. 
la com que produziu o feri- 
mento recebido. 

—Depois de curta demora- 
entre nós, regressou a esse 
paiz o nosso velho amigo sr, 
Luiz Manoel Solheiro, o qual, 
devido ao seu bom pórte e 
fino trato, é aqui geralmente 
estimado. 

Uma feliz viagem e que en- 
contrasse optlmos todos os 
seus, são os nossos desejos. 

—A canoa denominada 
«Macapdense» que, proce- 
dente de Macapá, se destina- 
va a esta praça com carrega- 
mento de borracha, naufra- 
gou ao passar a perigosa 
«Ponta de Maguary», icçal 
em que muitos e idênticos 
naufrágios se tcem dado. 

Segundo informação dos 
seus consignatários srs. Pa-.. 
zuclle & Bem-Acon, d'esta 
praça, canôa e carga, que 
não estavam garantidos pelo 
seguro, perderam-se total- 
mente, constando também 
ter perecido parte da, tripu- 
lação. 

'—Também constou aqui 
ter naufragado, no alto ama- 
sonas, o vapor nacional «ItUi- 
cuaman», da praça ds Ma-. 
naus que, com grande carre- 
gamento de borracha, se di- 
rigia para aquella praça. 

—Na caieia de S. José, 
onde se encontram vários 
criminosos cm cumprimento 
dc sentença, d,eu-sc um cprj- 



jornal ãe jVLclyaçõ 

jflicto do qual resuitou alguns 
d^lles sahirem feridos. De- 
pois d^ma syndicançla e co- 
nhe eidos os auctores, forarn 
,estes recolhidos á solitária. 

— Da )anella d"um prédio 
sito á rua de S. Braz, eahiu 
á rua 0 menor de nome Luiz 
/Gonzaga, sendo a queda tão 
desastrada, que poucas horas 
depois o infeliz fallecis 

—Também, a bórdo do 
navio de guerra «Teniente 
Rodrigues» da armada pe- 
ruana," na occasião em que 
uma praça passava sobre 
uma prancha a conduzir um 
balde com agua, cahiu sobre 
uns ferro;, batendo com a 
.cabeça por tal fórma que, 
conduzido para o hospital da 
Ordem de S. Francisco a 
fim de trata-se, fallcceu am- 
tes d'alli chegar. 

Leal, 
 —- 

executiva 

Sessão de i de abril 

Presidência do sr. Justi- 
niano Antonio Esteves, com 
assistência dos vogaes, srs. 
Manoel Jose' Lopes, Aurelio 
d'Á raujo Azevedo, José de 
Sousa Lobato e Augusto Ce 
sar Gomes Pinheiro 

Ofílclos: 

Da junta de parochia d^s- 
ta villa, a pedir subsidio pa- 
ra rebaixar o adro da. -.reja 
mátriz e reconstruir a entra- 
da da porta principal, o que 
representa um grande bene- 
ficio e aformoseamento para 
.esta villa. Concedido na im- 
portância de 40^0 

—Idem da de Cubalhifo, a 
pedir subsidio para reparar 
a fonte publica do logar de 
Baixo, d'aquella freguezia. 

—Idem da de Parada do 
Monte, a pedir subsidio para 
poncerto do caminho da Mi- 
nhoteira. Um e outro, para 
serem presentes[ji primeira 
sessão da camara. 

—Idem do professor ofil- 
cia! de S. Paio, a participar 
que entrou no exerciciojfdo 
seu cargo. Inteirada. 

Requerimentos: 

Em vista da informação 
dada pela junta de parochia 
de Paderne, acerca Jo re- 
querimento de Cicero Can- 
dido Solheiro, foi resolvido 
negar a licença pedida. 

—De Manoel Bernardo 
Grillo, a participar que vae 
augmentar o preço da carne 
Não attendido. 

—Nomeado zelador da fre- 
guezia de Paderne, Daniel 
Lourenço, da Aldeia, da 
mesma freguezia. 

—Concedido subsidio de 
Isctação por mais 6 mezes, 
a Dezinda Rosa Gonçalves, 
da freguezia de Prado. 

—Em vista das informa- 
ções dadas pelos vogaes srs. 
Lopes e Azevedo, acerca dos 
pedidos feitos pelas juntas 
de parochia de Paços, Chris- 
toval, Fiães e Penso, foi re- 
solvido conceder: á\.a,Ío&, 
á 2.% 3oíq d 3 ®, 4°$, e á 4.% 
2Õê- 

•—Por proposta do voga! 
sr. Pinheiro, foi resolvido 
consignar na acta um voto 
de louvor ao professor offi- 
cial d'esta villa, sr. Antonio 
José de Barros, não só pelo 
seu zelo c actividade como 
professor, mas também pe- 
los esforços que tem empre- 
gado para a realisação dos 
importantes melhoramentos 
da referida escola, tornan- 
do-a uma das melhores do 
çoncelho. 

— PresenU: Joaquina Este- 

ei, de Varzea Travessa, dc 
Castro Laboreiro, declarou 
que as mercadorias appre- 
hendidas pelo arrematante 
no dia 29 do mez findo, per- 
tencem a Delfim Gonçalyes 
dooteiro, de Queimadello, 
da mesma freguezia, por 
quem está auctorisada a le- 
vantal-as mediante o paga- 
mento da respectiva multa e 
direitos. Resolvido fazer a 
entrega. 

—Presente o balanço da 
thesouraria mostrando exis- 
tir em cofre, Testa data, a 
quantia de ógSéiõg,!. 

Nada mais se tratou. 

aSluaainaçilo puf»SEca 

Devido ao péssimo estado 
em que o arrematante entre- 
gou os candleiros da illumi- 
nação publica, foi esta du- 
rante bastantes dias muito 
deficiente, porque foi pre- 
ciso mandar fazer novos ga- 
sómetros, comprar bicos,dei- 
tar vidros, pintar, etc.. 

Pois, durante este peque- 
no espaço de tempo, não fez 
o «Correio» a mais pequena 
observação. Agora que a il- 
uminação satisfáz plenamen- 

te c tem merecido louvores 
de todos, é que elle se lem- 
brou de fazer o seu reparo. 

E' que, para alguns, a mui- 
ta luz, representa cegueira. 

— 
A' «Repukiicana» 

Acaba de chega- o delicioso 
pão de ló ue Margaride e um gran- 
de sortido de calçado para senho- 
ra, homem e creança, o que ha 
de mais fino e barato. 

Chegaram também chapéus da 
moda c muitos outros artigos que 
é impossível enumerar. 

—— 

«A Campanha» 

E1 d titulo dMm novo se- 
manário evolucionista que 
acaba de aparecer á luz da 
publicidade na Ponte da Bar- 
ca. 

Agradecendo a visita, de- 
sejamos-lhe longa vida e mui- 
tas prosperidades. 

- — 
Festa da Arvore 

Com muito brilhantismo, 
realisou-se Testa villa, no 
ultimo domingo a Festa da 
Arvore, promovida pelo in- 
telligente professor official, 
sr. Antonio José de Barras. 

Depofs de vários cânticos, 
acompanhados por uma bem 
organisada orchestra, reali- 
sou-se o cortejo até á Senho- 
ra da Orada, onde teve logar 
a plantação de varids arvo- 
res. Terminado este acto, 5- 
zeram uso da palavra na re- 
ferida escola, os srs. drs. Au- 
gusto Cesar Esteves e Anto- 
nio Durães e por ultimo o 
altudido professor, sendo por 
essa occasião servido um 
magnifico lanche a todas as 
creanças que tomaram parte 
Testa'festa. 

Procissão 

Na próxima quinta feira, 
pelas 8 horas da noite, sahirá 
da capella da Misericórdia, 
percorrendo o itenerario do 
costume, a procissão do Ec- 
ce Homo, havendo sermão 
depois do seu recolhimento. 

—— 

«O Reglomai» 

Entrou no 14.0 anno de 
publicação, este nosso distin- 
etc e presado collega mon- 
sanense, motivo porque o 
felicitamos muito sincera- 
mente. 

Eleição 

Em virtude da doença de 
que foi acommettido o sr. 
José Caetano Gomes, o que 
deu logar a que não podesse 
realisar-se a eleição da junta 
de parochia da freguezia de 
Cubalhão no dia 22 do mez 
findo, foi fixado o dia 19 do 
corrente para tal fim. 

A Senhora das Candeias 
permitia que não torne a 
adoecer. 

Peio correio 

Soubemos, ha dias, por 
acaso que as malas destina- 
das á correspondência d'esta 
villa, estão em tão misero 
estado que, só por milagre, 
a mesma correspondência se 
não perde, taes os buracos 
que contem. 

Isto é inacreditável e não 
pode nem deve continuar 
assim eporisso, como, decer- 
to, o multo digno director 
dos serviços telegrapho-pos- 
taes d'este districto ignora 
este facto, d'elle damos co- 
nhecimento a sua ex.a, espe- 
rançados em que, sem demo- 
ra, serão promptamente su- 
bstituídas, 

—— 
Herva 

Consta-nos que a commis- 
são executiva offereceu ao 
«Correio» a herva que vege- 
ta na rua dr. Affonso Costa, 
para repasto. 

 — 
\ Espectáculo 

Estão em ensaios as lin- 
díssimas comedias Tum acto 
D. 'Beltrão de Figueiroa e 
Ciúmes, Amor e Casinha, 
assim como a opereta «A 
Oração», que um distincto 
grupo de senhoras e cava- 
lheiros projecta levar á sce- 
na no* proxitno domingo de 
Paschoelia, na escola «Con- 
de de Ferreira» d'esta villa. 

Opportunamente nos refe- 
riremos a este assumpto. 

Uccnça 

Ao sr. José Ferreira Las- 
Casas, muito digno escrivão 
d'este juizo, foram concedi- 
dos 60 dias de licenca. 

—Virnos hontem Testa vii- 
la, o sr. Joaquim Bravo Pe- 
reira do Lago, muito digno 
chefe de conservação. 

—Foi ao Porto, o sr. Ma- 
noel José Lopes. 

Os adiibiis 

Adubos polassicos 

Chio rei© e Sulphato 
de potássio e liaiuitc 

Cal Azotada, Phosphato 
Thomaz, Sulphato de Amo- 
nio, Nitrato Modificado com 
Potassa, etc., etc.. Folhetos 
e tabellas grátis, esclareci- 
mentos sobre a applicação de 
qualquer adubo. 

O. ileroEd êS: C.a 

Lisboa, Porto, Pampilhosa, 
liegoa e Faro. 

pAffiHET 

Fa^em annos: 

A'manhã—-as ex.ma3 sr.08 D. 
Maria Barbeitos Lourenço, 

D. Arminda Teixeira da 
Costa e as meninas Ma- 
ria d'Ascensão Pitta de 
Vasconcellos e Maria Ali- 
ce Ferreira. 

Encontra-sc óm Penso,com 
sua ox.ma familia, o sr. Raul 
Villarinho, importante capita- 
lista da praça de Lisboa. 

—Begrossoo do Porto, o 
sr. João Pires Teixeira 

potássicos 

tcem uma fforte lafalu- 
cncia no perfclí® dc- 
seuvolvicacnlo da ve- 
getação, ua compieía 
formação dos produ- 
ctos e na abnndancia 
das colheitas, dando 
por consequência 
maiores lucros cm 
qualquer cultura 

A potassa deve ser sempre 
applicada 

Nas Vinhas porque favo- 
rece toda a vegetação e faci- 
lita a rebentação, melhora a 
formação dos cachos, que fi- 
cam maiores, fórma -uvas 
gradas e sobretudo dá mais 
riqueza em assucar, mais 
abundancia de colheita, me- 
lhor vinho em quantidade 
mais avultada. Nas Batatas 
porque contribue para o 
grande desenvolvimento dos 
tubérculos, que ficam em ma- 
ior numero, de melhor qua- 
lidade,mais saborosos e sãos. 
Nos Milhos porque augmen- 
ta o numero de massarocas, 
que tomam maior volume, 
ficam completas e cheias de 
bagos perfeitos. Nos Cereaes 
porque lhes dá uma vegeta- 
ção mais regular em benefi- 
cio da formação das espigas, 
que se criam em mais eleva- 
do numero, ficando os grãos 
de cereal de boa conforma- 
ção, pesados, grados e ricos. 
Nas Arvores de Fructo por- 
que é igualmente indispensá- 
vel para melhorar a flora- 
ção, melhorar a formação 
dos fructos, que ficam mais 
assucarados, mais polposos, 
saborosos e mais abundan- 
tes. Nas Hortas porque a 
qualidade e quantidade das 
producções é consideravel- 
mente melhorada. A Potassa 
é sempre indispensável. 

A applicação da potassa em 
mistura com os competen- 
tes adubos phosphatados e 
azotados é especialmente 
aconselhada para maior êxi- 
to. 

Convém portanto empregar os 
adubos completos com alta 
dose de potassa. 

Depois das sementeiras ou 
depois da rebentação das 
plantas applicar o «Mííra- 
to naodilicado cosa 
potassa» para dar mais 
vigor, mais rápido cresci- 
mento e mais abundante 
colheita. 

•—— 

Arremalação 

No dia 26 do proximo mez 
de abril, no tribunal Judicial 
d^sta comarca, se tem de 
proceder á arrematação dos 
seguintes: 

Prédios: 

(1) Leira da Belga, produz 
feno, mato e lenha, situada 
no logar da Jugaria, fregue- 
zia de Fiães, descripto na 
conservatória sob o numero 
14.153, e entra em praça 
pela sua avaliação, em 45 es- 
cudos. 

(2) Sucalcos da Coutada, 
produzem pão e hortaliça, 
parte só lima e parte só re- 
ga da corga do Frei Domin- 
gos, situado nos limites do 
logar da Jugaria, freguezia 
de Fiães, descriptò ná con- 

servatória sob o n.0 14.152, 
e entra em praça pelo seu 
valor, em õo escudos. 

(3) Campo Descampado, 
produz feno, situado no mes- 
mo logar e freguezia, descri- 
pto na conservatória sob o 
n.0 14.151, e entra enTpraça 
pelo seu valor, em 5o escu- 
dos. 

(4) Campo da Chouza,pro- 
duz pão, rega da corga do 
Frei Domingos, situado nos 
limites do logar da Jugaria, 
freguezia de Fiães, e entra 
em praça pelo seu valor, em 
20 escudos. 

(5) Barbeito dos Carva- 
lhos, produz centeio e giesta, 
situado nos limites do logar 
da Jugaria, freguezia de Fi- 
ães, e entra em praça pelo 
seu valor, em 4 escudos. 

(6) Leira do monte da 
Aveleira, a do poente, pro- 
duz mato e lenha, situada 
nos limites do logor da Ju- 
garia, freguezia de Fiães, e 
entra em praça pelo seu va- 
lor, em 1 escudo e 5o cent. 

(7) Leira da Avelanda, 
produz mato e lenha, situa- 
da nos limites do logar da 
Jugaria, freguezia de Fiães, 
a do nascente, e entra em 
praça pelo seu valor, em 1 
escudo. 

(8) Barbeito da Aveleira, 
produz centeio, sha na fre- 
guezia de Fiães, e entra em 
praça pelo seu valor, em 9 
escudos. 

(9) Leira do prado da Cos- 
ta, "produz tojo, situada nos 
limites do logar da Jugaria, 
freguezia de Fiães, e entra 
em praça pelo seu valor, em 
1 escudo. 

(10) Leira do Vieiro, a do 
norte, produz mato, situada 
nos limites do logar da Ju- 
garia, freguezia de Fiães, e 
entra em praça pelo seu va- 
lor, em 5o centavos. 

(11) Leira do Vieiro, a do 
sul, produz mato, situada nos 
limites do logar da Jugaria, 
freguezia de Fiães, e entra 
em praça pelo seu valor, em 
5o centavos. 

(12) Leira das Ceivaias, a 
segunda ao norte, produz 
mato, sita na freguezia de 
Fiães, e entra em praça pe- 
lo seu valor, em 1 escudo e 
80 centavos. 

(13) Leira das Ceivadas, a 
primeira ao norte, produz 
mato, sita na freguezia de Fi- 
ães, e entra em praça pelo 
seu valor, em 60 centa vos. 

(14) Leira das Ceivadas, a 
terceira ao norte, produz 
mato. situada nos limites do 
logar da Jugaria, freguezia 
de Fiães, e entra em praça 
pelo seu valor, em 1 escudo 
e 20 centavos. 

(15) Leira das Ceivadas, a 
quarta ao norte, produz ma- 
to, sita na freguezia de Fi- 
ães, e entra ero praça pelo 
seu valor, em i escudo e 80 
centavos. 

(16) Leira da Tapadinha, 
produz tojo, situada nos li- 
mites do logar da Jugaria, 
freguezia de Fiães, e entra 
em praça pelo seu valor, em 
40 centavos. 

(17) Leira da Esfarrapa- 
da, produz mato, situada nos 
limites do logar da Jugaria, 
freguezia de Fiães, e entra 
em praça pelo seu valor, em 
1 escudo e 20 centavos. 

(18) Leira do Tezo, pro- 
duz maio, situada no logar 
da Jugaria, freguezia de Fi- 
ães, e entra em praça pelo 
seu valor, em 80 centavos. 

(19) Leira de Frei Domin- 
gos, a primeira ao nascente, 
produz mato, sita na fregue- 
zia de Fiães, e entra em pra- 
ça pelo seu valoram 1 es- 
cudo e ao centavos. 

(20) Leira de Frei Domin- 
gos, a segunda ao nascente, 
produz lenha, ■'ita na fregue- 
zia de Fiães, e entra em pra- 

ça peio seu valor, em 2 es- 
cudos. 

(21) Leira de Frei Domin- 
gos, a terceira ao nascente, 
produz lenha e mato, situa- 
da no logar da Jugaria, fre- 
guezia de Fiães, e entra em 
praça pelo seu valor, em 5o 
centavos. 

(22) Leira do Caleiro,pro- 
duz feno e mato, sita na fre- 
guezia de Fiães, e entra em 
praça pelo seu valor, em 3 
escudos. 

(23) Leira das Cancelli- 
nhas, produz mato, sita na 
freguezia de Fiães, e entra 
em praça pelo seu valor, em 
40 centavos. 

(24) Leira da Ovelheira 
dos Cotos, produz mato, si- 
ta na freguezia de Fiães, e 
entra em praça pelo seu va- 
lor, em 60 centavos. 

(25) Leira da Ovelheira 
por cima dos Cotos, produz 
mato, sita na freguezia de 
Fiães, e entra em praça pelo 
seu valor, em 70 centavos. 

(26) Leira do Rechão, pro- 
duz giesta, sita na freguezia 
de Fiães, e entra em praça 
pelo seu valor, em 8 centa- 
vos. 

(27) Barbeito da Ribada, 
produz centeio, situado no 
logar da Jugaria, freguezia 
de Fiães, e entra em praça 
pelo seu valor, em 4 escu- 
dos. 

(28) Leira de Traz do 
Campo, produz centeio, si- 
tuada no logar da Jugaria, 
freguezia de Fiães, e entra 
em praça pelo seu valor, em 
4 escudos. 

(29) Leira da Portella, ao 
norte, produz centeio, sita 
na freguezia de Fiães, e en- 
tra em praça pelo seu valor, 
em 3 escudos. 

(30) Barbeito e Tojal da 
Portella, produz centeio e 
mato, sito na freguezia de 
Fiães, e entra em praça pe- 
lo seu valor, em 16 escudos. 

l3 i) Propriedade denomi. 
nada dos Cotos da Lagoa, 
que se compõe de tres sucal- 
cos que produzem mato, cen- 
teio e batata, nos limites do 
logar da Jugaria, freguezia 
de Fiães, e entra em praça 
pelo seu valor, em 9 escu- 
dos. 

(32) Monte de Gallinhei- 
ro, produz mato, situado nos 
limites do logar da Jugaria, 
freguesia de Fiães, e entra 
em praça pelo seu valor, em 
60 centavos. 

(33) Leira do monte da 
Veiga, produz mato, situada 
nos' limites do logar da Ju- 
garia, freguesia de Fiães, e 
entra em praça pelo seu va- 
lor, em 80 centavos. 

(34) Leira da Veiga, pro- 
duz mato, situada nos limi- 
tes do logar da Jugaria, fre- 
guesia de Fiães, e entra em 
praça pelo seu valor em 80 
centavos. 

(35) Leira do Monte dos 
Guiceiros, produz mato, sita 
na freguesia de Fiães, e en- 
tra em praça pelo seu valor, 
em 10 centavos. 

(36) Leira do Val, produz 
mato, situada nos limites do 
alto de Pomedelo, freguesia 
de Fiães, e entra em praça 
pelo seu valor, em 5o cent. 

(37) Leira do buraco da 
Raposa, produz mato, situa- 
da nos limites do alto de. 
Pomedelo, freguesia [de Fi- 
ães, e entra em praça pelo' 
seu valor, em 5o centavos. 

(38) Leira de monte dos 
Olheiros, produz mato, situa- 
da nos limites do logar da 
Jugaria, freguesia de Fiães, 
e entra em praça pelo seu 
valor, em 2 escudos. 

(3g) Leira dos Cornilhos, 
produz mato, situada nos li- 
mites do logar da Jugaria, 
freguesia de Fiães, e entra 
em praça pelo seu valor, cm 
Go centavos. 
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(40) Outra leira também 
dos Cornilhos, produz mato, 
sita na freguesia de Fiães, c 
entra em praça pelo seu va- 
lor, em i escudo. 

(41) Leira do Rechão.pro- 
duz mato, situada nos limi- 
tes do logar da Jugaria, fre- 
guesia de Fiães, e entra em 
praça pelo seu valor, em 2 
escudos e 5o centavos. 

(42) Leira do Escaram- 
bom, produz mato, situada 
nos limites do Jogar da Ju- 
garia, freguesia de Fiães, e 
entra em praça pelo seu va- 
lor, em 3 escudos. 

(43) Leira de monte do 
Porto do Mestre, produz 
mato, situada nos liipitcs do 
logar da Jugaria, freguesia 
de Fiães, e entra cm praça 
pelo seu valor, em 1 escudo. 

(44) Leira do monte da 
Gandra, produz mato, situa- 
da nos limites do,logar da 
Jugaria, freguezia de Fiães, 
e "entra em praça pelo seu 
valor, em 80 centavos. 

(46) Leira do monte do 
Lurenca, produz mato, si- 
tuada nos limites do logar da 
Jugaria, freguesia de Fiães, 
e entra em praça pelo seu 
valor, em t escudo. 

(46) Leira do monte do 
Lourenço, a pequena, pro- 
duz mato, sita na freguesia 
de Fiães, e entra em praça 
pelo seu valor, cm 2 escu- 
dos. 

(47) Leira da Chão da Ra- 
moa, a primeira ao norte, 
produz mato, sita na fregue- 
zia de Fiães, e entra praça 
pelo seu valor, em 80 centa- 
vos. 

(48) Leira de monte da 
Chão da Ramoa, a segunda 
ao norte, produz mato, situa- 
da nos limites do logar da 
Jugaria, freguesia de Fiães, 
e entra em praça pelo seu 
valor, em 2 escudos e 40 
centavos. 

(49) Leira da Chão da Ra- 
moa, a terceira ao nene,pro- 
duz mato, sita na freguesia 
de Fiães, e entra cm praça 
pelo seu valor, em t escudo 
e 5o centavos. 

(50) Leira do Souto do 
Ressaio, produz castanheiros 
velhos, sita no logar de Pou- 
za-Folíes, freguesia de Fiães, 
e entra em praça pelo seu 
valor, em 5 escudos. 

(51) Leira do monte do 
Vi dual, produz mato, situada 
nos limites do logar da Ju- 
garia, freguezia de Fiães, e 
entra em praça pelo seu va- 
lor, em 1 escudo e 5o centa- 
vos. 

(52) Leira do monte do 
Vidual, produz mato, sita na 
freguesia de Fiães, e entra 
em praça pelo seu valor, em 
So centavos. 

(53) Outra leira do Vidual, 
produz mato, situada no lo- 
gar da Jugaria, freguesia de 
Fiães, e entra em praça pelo 
seu valor, em 1 escudo. 

(54) Leira do monte da 
Pedreira, produz lenha e fe- 
no, situada nos limites do lo- 
gar da Jugaria, freguesia dc 
Fiães, e entra em praça pelo 
seu valor, em 5 escudos. 

(55) Leira do monte do 
Ervedal, produz mato c le- 
nha, situada nos limites do 
logar da Jugaria, freguesia 
de Fiães, e entra em praça 
pelo seu valor, em 40 escu- 
dos. 

(56) Leira do Erveda!, a 
pequena, produz mato e le- 
nha, situada nos limites do 
logar da Jugaria, freguesia 
de Fiães, e entra em praça 
pelo seu valor, em 8 escu- 
dos. 

(5,7) Leira da Portella, ao 
poente, produz centeio e ba- 
tata, nos limites do logar da 
Jugaria, freguesia de Fiães, 
e entra em praça pelo seu 
valor, em_6 escudos. 

Estes prédios são arrema- 
tados em virtude da delibe- 
ração do conselho dc familia 
no inventario a que se pro- 
cede por fallecimento de An- 
na Vaz, da freguesia de Fi- 
ães, ficando a cargo dos ar- 
rematantes as despesas da/ 
praça e toda a contribuição 
de registo. 

Pelo presente são citados 
todos os credores incertos 
da inventariada para.assisti- 
rem á praça e mais termos 
do processo ate final. 

Melgaço, 25 de março de 
1914. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão do 3.0 o (lido, 

Jeronymo Casimiro Alves 
Monteiro. 

Éditos de«»mezes 

No Juizo de Direito c car- 
tório do segundo officio, cor- 
rem éditos de 6 mezes, a 
contar da segunda publica- 
ção do annunclo no «Diário 
do Governo», a citar Ernes- 
to Candido da Cunha, ausen- 
te em parte incerta, sem 
que dMle ha mais de 20 an- 
nes haja noticíos, para im- 
pugnar a acção requerida 
por sua mãe Gaetana Maria 
da Cunha, também conheci- 
da por Maria Gaetana da 
Cunha, d^sta villa, pela qual 
pretende ser julgada e habi- 
iitada como única c univer- 
sal herdeira de seu filho Er- 
nesto Candido da Cunha, 
para lhe serem entregues, 
sem prestação de caução, 03 
bens que ao mesmo ausente 
pertenceram no inventario a 
que se procedeu por falleci- 
mento de seu pae Francisco 
Manoel da Cunha, morador 
que foi Mesta villa. 

Melgaço, ig de março de 
1914. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão, 

Jeronymo Casimiro Alves 
Monteiro. 

— «iH»  
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No dia rg do proximo mez 
de abril, por 12 horas, no 
tribunal judicial se tem de 
proceder á arrematação dos 
seguintes. 

Prédios 

1.0—Campo do Carvalhal 
de BaixO, que se compõe de 
dois sucalcos, de producção 
de pão, sito no logar das 
Môz, freguezia de. Penso, 
com agua da corga do Po- 
mar, avaliado em 90^00 des- 
cripto sob n.0 15.5S9. 

2.0—Campo do Carvalhal 
de Cima, composto de nove 
sucalcos, com egua da corga 
do Pomar, produz pão, si- 
tuado no logar das Móz, fre- 
guezia de Penso, avaliado 
em 5c,>oo, descripto na con- 
servatória sob o n.0 11.693. 

3.°—Leira do Monte das 
Poças do Souto, nos limites 
do "logar das Móz, freguezia 
de Penso, avaliado em irj5o. 

4.0—Leira do Monte de 
Paradella, sita nos limites 
do logar das Móz, freguezia 
de Penso, avaliado em 2í55o. 

Estes prédios são arrema- 
tados cm virtude da delibe- 
ração do conselho de familia 
no Inventario a que se pro- 
cede por fallecimento de Ma- 
ria da Conceição, da fregue- 
zia de Penso, ficando a car- 
go dos arrematantes as des- 
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Ourivesaria e reiojoaria União 
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M&W5 f. lâ liMll 

Rua do dr. »Iosé Ria» 

—i-MONSÃO*— 

Neste estabelecimento recentemente montado en- 
contra-se um completo c variado soitido de objectos 
d'ouro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
rciogios de algibeira tanto para homem como para 
senhora (últimos modelos), ditos de sala e meza e 
um variado sortido em estojos e objectos para brin- 
des. Longmcs, relogios d^lta precisão. Fazem-se 
todos os concertos em curo e prata assim como em 
relogios, garantindo todos os seus trabalhos. 

Aos cxcellentissimos freguezes e ao publico em ge- 
ra! recommendamos que não comprem Moutra par- 
te sem primeiro visitarem o nosso estabelecimento 
na rua do Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta ourivesaria percorre todas 
as feiras circumvisinhas onde receba ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Pi oços os ciais modlcos. 

«««o * 

-GRAND PRIX 
O MAIOR PREMIO DA EXPOSIÇÃO - LONDRES 1934 

Xarope Peitoral James 
Pna.zío soa oatínlnai «ura ua eipos^ex Lisboa IQ8C, 

Pirit. 1389- íêlaw >633, 
Invars 1894, Londraa 1804, Rio Oa Janeiro 1908, ele. 

Heroico contra todas as aloções dos 
orgãos respiratórios, taes como: tosses 
rebeldes ou convulsas, ataques asmá- 
ticos, bronquites agudas ou crónicas. 
Legalmente autorizado pelo Conselho de 
Saúdo Publica do Portugal e pela Ins- 
peotoria Geral d'Higiene dos E. U. do 
BraZÍL A venda em todas as panmacias. 

DEPOSITO QESAL; FARMACIA FRANCO, FILHOS 
PEDRO FRANCO & C.' 
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ç N'es(e estabelecimento de ourivesaria encontra-se um t 
9 grande sortido de cordões, cadeias, trancelins, broches, 5 
£ anéis, pulseiras, argolas, medalhas, berloques, estojos í* 
9 de prata próprios para brindes, etc.. •) 
i Obras recebidas directamente da fabrica. (l 

l PREÇOS MODICOS 

Fazcas-se coseccpíos de o«r« c prata fc 

pezas da praça e toda a con- 
tribuição de registo. 

Pelo presente são citados 
todos os credores incertos 
da inventariada para assisti- 
rem á praça e mais termos 
do processo até final. 

Melgaço, u de marco de 
1914. 

Venquei: 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos, 
O escrivão, 

Jeronymo Casimiro Alves 
Monteiro. 
 «H®*  

Eíiilos de y dias 

No Juizo de Direito e car- 
teio do segundo olficio, cor- 
rem éditos de 60 dias a con- 
tar da segunda publicação do 
annuncio no «Diário do Go- 
verno», a citar os interessa- 
dos incertos que se julguem 
com direito a Impugnar a 
acção requerida por Gaetana 
Maria da Cunha, lambem 

conhecida por Maria Gaeta- 
na da Cunha, d1 es ta villa, 
pela qual pretende ser julga- 
da e habilitada única e uni- 
versal herdeira de seu filho 
Ernesto Candido da Cunha, 
ausente em parte incerta, 
sem que Melle ha mais de 20 
annos haja noticias, para lhe 
serem entregues, sem pres- 
tação de caução os bens que 
lhe perteceram no inventa- 
rio a que se procedeu por 
fallecimento de seu pae 
Francisco M. da Cunha, de 
esta villa, para na segunda 
audiência d^ste juizo, findo 
o praso dos éditos, virem 
acusar esta, c marcar-se-lhe 
o praso de ires audiências 
para contestarem. 

As audiências n'este juizo 
tem logar ás segundas e 
quintas feiras de cada sema- 
na, não sendo dias feriados. 

Melgaço, 19 de março de 
1914. 

E eu, Jeronymo Casimiro 
Alves Monteiro, o subscre- 
vo. 

Araujo Ramos. 

OJAilOVAI 

J—J-tLi 

ginímua Joapm fásttm 

N'este estabelecimento encontram-se todos os 
generos dc mercearia. Especialidade em chá, café, 
assucar refinado e azeite, com 1 '/j Srau aci- 
dez. fír 

Fazendas próprias para a estação de inverno; efr 
Vj completo sortido em fazendas de lã e algodão; co- 

bertores, desde 55o reis a 3-55oo reis; uma grande £ 
variedade dc calçado para homem,senhora ecrean- 
ça; grande e variado sortido de guarda-soes e cha- g* 
peus; camas de ferro; cólchões; lavatórios; cosinhas £ ' 
dc ferro; cadeiras e mobílias, pelo preço do catha- 
logo da fabrica; malas de viagem; vidros; tintas e tf 
cimento, e muitos outros artigos que é quasi im- j. - 
possível enumerar. jEf*' 

Machinas «SINGER» e bicicletas, a prestações; tf * 
a prompto pagamento, com grande desconto. Con- p 
certos e instrucçoes, grátis. p;" 

Vendei* mnlto e ganhar pouco 6 o sys- £ 
ícnaa adoptado na f 
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LOJOARIA fAMA ? 

PRAÇA DE OEU-LA-DEU tf- 

-«HMONSÃOH— c 
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Grande sortido em objectos de ouro e prata, c 
Sortido completo cm objectos de ourivesa- L 

ria. Relogios para homem e senhora, assim co- [r 
mo para sala e despertadores. 

Percorre todas as feiras circumvisinhas. £: 
C 
r 

Trecos sem competcmia 
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-fAKTOKS D li VXòITA 

Desde Soo a 600 réis o 
cento. 
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«TA ©ríScSna enBcarrcga-sc de 4od®s ®s crafoaS^o- tj~ 
pograpkleos, como Jornacs, livros, cartaascs, pro- 
graiamas para éfecasros, raappas, cartas tssnelsrcs, 

Gaemorandans, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e Juntas de psu-o- 
elala, ete. 

■ Encarrega-se também de Impressos para repartições 
publicas e camaras umulcipaes. 
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Transações com objectos de 
metais e pedras preciosas 

Compra-se ouro velho. 

Esmaltes artísticos premia- 
dos com medalhas de ouro 
no estrangeiro. 

Autor em Portugal 

X SILVEIRA 

Rim da Ficaria, fRO 

PORTO 
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pARTÕES DE LUTO 

Desde õoe * 800 réis 
o cento. 
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farinha Fgíiorel Ferrogloosa 
da Faraacía Fraip 

Esta farinha é uni precioso medlca- 
menio pela sua acção fonica reconstitu- 
inte. do mais reconhecido proveito nas 
pessoas snetnlcas, de constituirão fraca, 
e, em gerai, que carecem de forças no 
organismo. í ao mesmo tempo um exce- 
lente alimento reparador, de taci! dige 
lao, utilíssimo para pessoas de estorno i o 
deoll ou enfermo, para convaiescen; 
pessoas idosas ou creanças. 

Está legalmente autorizado e pro- 
vlllgtado. 

Pedro Franco & (§ 
r KPÒ3ITO GERAL 

RUA DE BELEM, 147 - LISBOA 

COLCHOARIA 
• DE. 

V. 

cnquini ffkírtff 

COFR.ES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAS, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

la, crina c sumauma- 
BANIiEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

^ EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFICiMAS: Si, Cima d- Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sú da Bandeira, i33 
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FUIUDADA ISSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Construem-se gasómetros para produzir gaz ace- 
tjleno. 

O triumphante apparelho automático sem rival, è 
superior a todos os systemas até hoje conhecidos. 
Isento de perigos, de funccionarnenlo absoiutaménte 
garantido e perfeito, reeommeuda-se pela sua sim- 
plicidade. segurança e economia. 

Esecuta-se em lodos os tamanhos, com um ou 
dois geradores, podendo servir para illuminação de 
casas particulares, commerciaes ou vilias. 

Encarrega-se da montagem de canalisações para 
agua ou gaz em qualquer terra do páiz e da compra 
de tubos de forro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 
boneto de cálcio, çandieirós e todos os seus aoces- 
sorios, desde os mais simples aos' mais luxuosos, 
para o que tem correspondência dirccla com as mais 
importantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente a 
sua arte, por mais diilicil que seja, tanto em metaes 
como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

PREGOS LIMITADÍSSIMOS 
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^"raça da Republica 

MELGAÇO 

N^ste nevo estabelecimento, encontram-se ã 
venda iodos os artigos, de primeira qualidade, con- 
cernentes a mercearia. Grande sortimento de pa- 
pelaria em qualidade muito fina. Variado sortido 
de vinhos finos, licóres, genebras, eíc.. Conservas 
de iodas as qualidades o muitas outras miudezas. 

Enxofre e suiphato de cobre de primeira quali- 
dade e a preços sem competência. 

Seriedade e vendas a dinheiro. 
Visitem a «Ropablicana», se querem comprar 

barato. 
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Francisco 11. k Cosia e Silva 
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Una d?) Coasclhelro Lopes da Silva 
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N^ste estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido dc calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

N^sta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as côres, que vende 
por preços sem competência. 

M 
Por contracto que fez com a viuva do fal- 

]CCido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 

de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
-a pharmacia do sr. Araujo. r 
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P 
S MAIS EGQNOMICOSj 

RESISTENTES 
E 

XaTJXITJOSOS 

TODOS ESTES CARROS SÃO MUNI- 
DOS DE MOTORES JSS3R VALVFLAS 
KNETGTH 

filepresesjÉaaícs para 
Forfagal c SSrazil 

(Biisal, Jrmãff & (C.: 

Garage Minerva 

Rua José Falcão 

)«i Stand Minerva 

Rua do Commercio 
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